
A começar pela própria taxa de câmbio, cujas
as expectativas no começo de 2024 indicavam
um valor em torno de R$ 5,00/U$S para o final
do ano, agora estão prevendo uma taxa de R$
5,30/U$S, sugerindo a continuidade do
processo de encarecimento do custo
produtivo das empresas.

Além disso, as projeções medianas de
mercado esperam agora uma taxa Selic de
10,50% ao final de 2024, ante os 9,0% esperados
em janeiro desse ano. A interrupção dos cortes
dessa taxa impacta o crédito, os investimentos
produtivos e a demanda agregada como um
todo.

Por fim, o cenário externo marcado pela
continuidade dos conflitos entre Rússia e
Ucrânia e no Oriente Médio possuem
potenciais efeitos negativos na cadeia
produtiva e sobre o câmbio, contribuindo para
a sensação de incerteza com relação ao futuro.

No mês de agosto, o ICEI de Santa Catarina
atingiu 49,6 pontos, indicando falta de confiança
do empresário catarinense na economia pela
primeira vez no ano. Além disso, o índice geral
para o estado teve a sua sexta queda
consecutiva neste mês. Por outro lado, no
âmbito nacional, o ICEI do Brasil registrou 51,7
pontos, ainda refletindo um sentimento de
confiança dos industriais brasileiros.
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Índice de Confiança do Empresário Industrial*

*Índice de difusão
Obs.: O Índice varia no intervalo 0 a 100. Valores acima de 50 pontos 
indicam confiança do empresário e quanto mais acima de 50 pontos, 
maior e mais disseminada é a confiança.

Fonte: CNI (2024) e Observatório FIESC (2024).
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ÍNDICE DE CONFIANÇA DO 
EMPRESÁRIO INDUSTRIAL

ICEI
B O L E T I M

O Índice de Confiança do Empresário
Industrial (ICEI) é um índice de difusão,
mensurado por meio de questionários
com empresários industriais. Trata-se
de um indicador antecedente do
desempenho industrial, sinalizando
mudanças de tendências na produção
industrial.

O que é o ICEI?

Índice de Condições Atuais*
Comparação com os últimos seis meses

*Índice de difusão
Obs.: O Índice varia de 0 a 100. Valores acima de 50 indicam que
as condições estão melhores do que nos últimos seis meses.
Valores abaixo de 50 representam condições piores.

Fonte: CNI (2024) e Observatório FIESC (2024)

Empresário industrial catarinense tem 
falta de confiança pela 1ª vez em 2024

Índice de Expectativas*
Expectativas para os próximos seis meses

* Índice de difusão
Obs.: O Índice varia no intervalo 0 a 100. Valores acima de 50 
indicam expectativa otimista. Valores abaixo de 50 indicam 
expectativa pessimista.

Fonte: CNI (2024) e Observatório FIESC (2024)

Esse movimento cambial encarece os insumos
importados e impacta diretamente no custo
de produção das indústrias. Como reflexo
parcial disso, por exemplo, o Índice de Preços
ao Produtor (IPP) em junho registrou um
aumento de 1,28%, a maior variação mensal
desde maio de 2022.

Por outro lado, o Índice de Expectativas, que
mede o sentimento do empresário com
relação às condições econômicas nos
próximos seis meses, continua indicando uma
sensação de otimismo, ao atingir 51,6 pontos
em agosto. No entanto, esse valor é o menor
para esse índice desde o mês de dezembro de
2023, e também é menor do que o índice
registrado em agosto do ano passado, quando
marcou 53,4 pontos.

A deterioração das expectativas de alguns
indicadores que fazem parte do boletim Focus
pode explicar a menor difusão do sentimento
otimista entre os empresários catarinenses.
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O Índice de Condições Atuais, que capta o
sentimento do empresário com relação às
condições econômicas nos últimos seis meses,
segue indicando uma sensação de piora ao
registrar 45,6 pontos em agosto. Dentre os
motivos que justificam esse resultado, pode-se
elencar a depreciação cambial verificada nos
últimos meses: a média mensal da taxa de
câmbio foi de R$/US$ 4,91 em janeiro desse ano
para R$/US$ 5,54 em julho.
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